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I. APRESENTAÇÃO DO PROGRAMA 

O programa de Pós-Graduação em Zootecnia da Escola de Veterinária da UFMG é 
composto pelo Mestrado, que existe desde 1969, e o Doutorado, criado formalmente em março 
de 2007. Tanto Mestrado quanto Doutorado têm conceito 5 junto à Capes (Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior). 

Seu objetivo é contribuir para a construção articulada de saberes e práticas no campo da 
Zootecnia, produzindo, inovando, conservando e disseminando conhecimentos. Nos níveis de 
mestrado e doutorado, o programa visa a formação crítica de docentes e pesquisadores 
comprometidos com a ética, o trabalho e o desenvolvimento científico, preparados para a 
aplicação da ciência na interpretação e solução de problemas, com desdobramentos econômicos, 
ambientais, tecnológicos e sociais. 

A formação oferecida pode ser feita em duas áreas de concentração: "Genética e 
Melhoramento Animal" e "Produção e Nutrição animal", cada uma com suas diferentes linhas de 
pesquisa. O corpo docente é composto principalmente por professores do Departamento de 
Zootecnia da Escola de Veterinária, entre permanentes e colaboradores, além de, eventualmente, 
professores convidados.  

A Visão do programa de Pós-graduação é “expressar-se academicamente como célula 
integrada a todo o sistema universitário, primordialmente formador de recursos humanos com 
ênfase na profissionalização e formação cidadã de e pós-graduados, relacionados com a produção 
animal, observados o enfoque sistêmico do seu papel na geração, conservação e disseminação do 
conhecimento e de tecnologias e inovações apropriadas e adequadas, com atenção ao seu acesso 
e uso com equidade, sustentabilidade e competitividade, fundamentadas em valores éticos, 
culturais e na cidadania.  O Programa de Pós-Graduação buscará cumprir com sua inserção 
institucional ampliando vínculos com o setor produtivo e com a Sociedade em geral, 
desenvolvendo soluções pertinentes e atuando com qualidade nas atividades-fim da Universidade 
empregando todos os meios ao seu alcance para cumprir com excelência sua representação no 
ensino, pesquisa e extensão com vistas à projeção e liderança nacional e internacional da Unidade 
Acadêmica e da Universidade.  

São Missões do Programa de Pós-graduação, considerando sua inserção institucional, 
perfil acadêmico-científico e utilidade de sua infraestrutura física e funcional para o ensino de 
pós-graduação, pesquisa e extensão: 

• Formar recursos humanos:  mestrado, doutorado e pós-doutorado, de alto nível, na área 
de abrangência de suas atividades; 

• Propiciar ambiente cultural e intelectual para o desenvolvimento de conhecimentos, 
habilidades e competências técnicas e científicas de pós-graduandos; 

• Desenvolver pesquisas científicas básicas e aplicadas, claramente identificadas com os 
desafios da ciência e tecnologia, sempre que possível, com aderência aos problemas 
nacionais; 

• Contribuir para o aumento do acervo de conhecimentos de domínio público, por meio da 
transferência e divulgação do conhecimento científico para o setor produtivo e Sociedade 
em geral, via publicações científicas de alto impacto nacional e internacional, resenhas, 
artigos de divulgação, artigos didáticos, bem como conferências, seminários, cursos e 
apresentações na mídia; 

• Contribuir para o ensino dos conhecimentos inerentes à Zootecnia, levando sempre à sala 
de aula e laboratórios de ensino do conhecimento recém adquirido, disseminado de 
maneira crítica e submetendo à crítica dos pós-graduandos; 



• Participar do esforço nacional de prospecção de novas oportunidades de pesquisas 
científicas e tecnológicas, dentro do contexto da área, visando à participação no 
desenvolvimento qualitativo e quantitativo de produtos e processos.  

 

II. QUALIFICAÇÃO E ATIVIDADES DO CORPO DOCENTE 

Em dezembro de 2020 o programa conta com 24 docentes plenos e 03 colaboradores, 
atuando nas subáreas de Produção e Nutrição animal e Genética e Melhoramento Animal, na 
grande área da Zootecnia. 

ENSINO DE PÓS GRADUAÇÃO 

O Programa agrega docentes que tem atuação na graduação, nos bacharelados em 
Medicina Veterinária e em Aquacultura. 

Os pontos fortes, fracos, oportunidades e ameaças referentes ao corpo docente para o 
ensino são apresentadas no Quadro 1, enquanto as metas e estratégias de adequação estão 
propostas no Quadro 2. 

Quadro 1. CAPACIDADE E QUALIFICAÇÃO DOCENTE PARA O ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO E 
GERAÇÃO DE NOVOS CONHECIMENTOS 

Pontos Fortes Oportunidades 

• Recursos humanos qualificados e 
comprometidos para ensino e 
pesquisas nas áreas de 
Aquacultura e Zootecnia; 

• Exclusividade contratual às 
atividades acadêmicas; 

• Alta titulação pós-graduada; 

• Diversificação nas especialidades 
e campos de atuação profissional; 

• Experiência e tradição na pesquisa 
em parceria com setor público e 
privado; 

• 84% dos docentes participam do 
programa de Pós-Graduação em 
Zootecnia; 

- 

• Flexibilizar credenciamento e 
descredenciamento de docentes 
junto ao programa. 

• Motivar os docentes a fazer pós-
doutorado no exterior; 

• Novas abordagens didáticas com uso 
de ferramentas para aulas e 
apresentações on-line; 

• Possibilidade de interação com 
outros programas utilizando 
metodologia on-line; 

• Demanda externa crescente para 
formação de pessoal especializado 
em todos os níveis; 

• Integração com inúmeras equipes em 
programas de Pós-Graduação da EV, 
de outras unidades da UFMG e 
instituições de ensino e pesquisa no 
âmbito nacional e internacional; 

• Estabelecer parcerias com a 
empresas privadas visando às 
atividades de ensino. 

Pontos Fracos Ameaças 

• Desequilíbrio entre as 
especialidades dos docentes; 

• Perda de atuação em áreas que 
atualmente são desenvolvidas por 
docentes que irão se aposentar 



• Interação com outros Programas 
de Pós-Graduação. 

• Baixa comunicação entre as 
distintas áreas de pesquisa; 

• Falta de docentes atuando nas 
áreas de Ambiência, 
Bioclimatologia, Economia e 
Gestão da Produção Animal; 

• Baixo percentual docente com 
estágio pós-doutoral; 

• Desequilíbrio na relação média da 
publicação entre os docentes. 

• Redução no número de editais de 
fomento e de bolsas; 

 

 

No intuito de aumentar a qualidade na formação do profissional, contribuir com o 
desenvolvimento da sociedade e tornar o Programa de Pós-graduação em Zootecnia da UFMG 
um ambiente internacional, algumas metas e estratégias são propostas conforme mostra o 
Quadro 2. 

Quadro 2. METAS E ESTRATÉGIAS DE ADEQUAÇÃO DAS ATIVIDADES DOCENTES PARA O ENSINO 
DE PÓS-GRADUAÇÃO 

Metas Estratégias 

• Aumentar a qualidade de 
formação do profissional 
mestre ou doutor em 
Zootecnia; 

• Promover maior interação 
do corpo docente do 
programa com 
pesquisadores 
estrangeiros; 

• Criação de novas 
disciplinas em áreas 
emergentes; 

• Aumentar o número de 
alunos estrangeiros; 

• Tornar o programa um 
ambiente 
internacionalizado; 

• Ampliar as parcerias com as 
instituições privadas 
voltadas às atividades de 
ensino. 

• Melhorar a qualidade das disciplinas com 
conteúdo mais interativo e atualizado; 

• Orientar novos docentes a atender as áreas 
de pesquisas emergentes; 

• Criação de novas disciplinas em áreas 
emergentes; 

• Oferta de disciplinas obrigatórias específicas 
para os níveis de mestrado e doutorado; 

•  Verificar junto ao corpo docente 
oportunidade de atuação em novas áreas; 

• Oferta de disciplinas em outros idiomas; 

• Criação de editais do processo seletivo em 
outros idiomas (inglês e espanhol); 

• Estimular docentes interagir com 
pesquisadores estrangeiros por meio de 
participação ou organização de eventos, 
parcerias em projetos, visitas técnicas, 
parceria no oferecimento de disciplinas, 
entre outros; 

• Oferecer disciplinas do Programa em 
anbientes de empresas públicas e privadas 
relacionadas à cadeia de produtos de origem 
animal. 



• Convidar profissionais de empresas públicas 
privadas para participar de disciplinas do 
programa no âmbito da UFMG. 

 

2.1. PÓS-GRADUAÇÃO E PESQUISA  

Entre os docentes do programa oito recebem Bolsa de Produtividade em Pesquisa do 
CNPq no nível 2, três de nível 1, sendo que 47,83% do corpo docente pleno são bolsistas de 
produtividade. A partir de setembro de 2019, o programa fez uma reestruturação e passou a 
oferecer duas áreas de concentração e dentro de cada área há duas linhas de pesquisas. Nos 
últimos anos, alguns professores participaram/am de programa de INCTs, liderados por docentes 
da EV/UFMG ou de outras instituições de ensino e pesquisa do Brasil. Do total de docentes do 
programa na presente data, seis já realizaram estágio pós-doutoral.  

O Programa de Pós-graduação em Zootecnia conta com 27 professores (sendo 24 na 
categoria pleno, e 3 colaboradores). O número médio de alunos orientados por docente 
permanente é de 4,3. Oferece 65 disciplinas e 19 tópicos especiais distribuídos nas áreas de 
Genética e Melhoramento e a Produção e Nutrição Animal. No quadriênio, 2017-2020, foram 
defendidas 82 dissertações de mestrado e 77 teses de doutorado. A média de defesas de 
trabalhos de conclusão de curso por docente pleno por ano, no quadriênio, 2017-2020 foi de 1,73, 
entretanto, há necessidade de maior equilíbrio da relação média de defesas entre os docentes.  

O fluxo de defesas, em média no quadriênio, está em torno de 54 % entre todos os alunos 
matriculados no mestrado e 25% no doutorado. O tempo de titulação médio é de 22 e 48 meses 
no mestrado e doutorado, respectivamente. A produção científica do DZOO apresenta-se 
considerável, com média de 3,29 publicações classificadas como Tipo I/docente, no entanto é 
necessário que tenha uma distribuição mais uniforme entre os docentes.  

As atividades de pós-graduação e de pesquisa levantam e antecipam demandas mais 
variadas, específicas e prementes, que refletem o grau de interação dos docentes e pesquisadores 
com a realidade da produção animal e com as empresas privadas que compõem o agronegócio 
brasileiro. Por isso, tais demandas devem ser atendidas com rapidez e método científico.  

Espera-se que a geração do conhecimento já atingido, pelo Programa, se consolide e 
amplie em novos temas nas diversas áreas de abrangência do Departamento demandadas pelo 
avanço da ciência. 

As metas e estratégias na área da pesquisa visam desenvolver projetos estreitamente 
ligados ao treinamento qualificado do estudante associado às necessidades da sociedade. O 
programa tem como meta ampliar a internacionalização por meio de parcerias nas atividades 
associadas às pesquisas. No Quadro 3 são apresentadas as metas e estratégias para o decênio de 
2021 a 2030. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

Quadro 3. METAS E ESTRATÉGIAS DE ADEQUAÇÃO DO CORPO DOCENTE AOS NOVOS 
DESAFIOS DA PESQUISA 

Metas Estratégias 

• Incluir pelo menos 90% dos docentes 
do DZOO no programa de pós-
graduação; 

• Estimular a participação de docentes em 
projetos de linhas de pesquisas consolidadas e 
criação de novas linhas. 

• Aumentar o número de docentes 
com estágio pós-doutoral com 
ênfase nas áreas deficitárias; 

• Vinculação de projetos de pesquisa 
às linhas de pesquisa do programa; 

• Aumentar o intercâmbio entre o 
Departamento com Universidades e 
Centros de Pesquisa nacionais e 
internacionais; 

• Estimular os docentes a realizar estágio pós 
doutoral, preferencialmente em centros de 
excelência fora do país; 

• Monitoramento da vinculação de projetos 
de teses e dissertação do estudante com a 
linha de pesquisa do docente no programa; 

• Fomentar a formação de redes de pesquisa 
entre o Programa e instituições nacionais e 
internacionais; 

• Alcançar o nível 6 da CAPES; 

• Intensificar a produção científica em 
revistas indexadas 
internacionalmente nos estratos A1, 
A2, e A3 da classificação mais 
recente da Capes;  

 

• Ter média de produção por docente superior 
ou equivalente ao nível 6 da CAPES; 

• Criar infraestrutura para redação de trabalhos 
científicos em inglês; 

• Incrementar a produção científica qualificada, 
bem como melhorar esta distribuição entre os 
docentes do departamento. 

• Aumentar a captação de recursos 
destinados às atividades de 
pesquisa; 

• Aumentar o número de docentes do 
programa com bolsa de 
produtividade em pesquisa; 

• Criar infraestrutura para elaboração de 
projetos de pesquisa; 

• Intermediar contatos entre agências 
financiadoras, empresas e pesquisadores, 
para auxiliar na elaboração de propostas de 
financiamento de projetos de pesquisa; 

• Estimular os docentes a concorrer ao edital de 
produtividade em pesquisa. 

• Intensificar nacional e 
internacionalmente a divulgação dos 
produtos da atividade acadêmica do 
programa; 

• Aumentar a interação de docentes 
com as empresas privadas e a 
sociedade para identificação de 
temas de pesquisas que possam 
trazer soluções para problemas 
local, regional ou nacional.  

• Estimular os docentes a participar de 
congressos nacionais e internacionais;  

• Estimular os docentes a criar blogs e/ou redes 
sociais com informações sobre sua área de 
atuação; 

• Estimular os docentes montar laboratórios 
de campo na fazenda experimental Prof. 
Hélio Barbosa em Igarapé em parceria com 
a iniciativa privada. 



 

  



III. ATIVIDADES DE EXTENSÃO DESENVOLVIDAS PELOS DOCENTES DO PROGRAMA 

Todos os docentes do Programa atuam em pelo menos uma das seguintes atividades: 
organização e coordenação de eventos ou cursos técnicos científicos de Extensão; participação 
em cursos de Extensão; moderador, debatedor e outras participações em eventos técnico-
científicos, palestra em evento técnico-científico, elaboração, execução e coordenação de projeto 
de Extensão, e “programas diversos”, participação em projetos de Extensão e “programas 
diversos”, consultoria e assessoria técnicas, participação em veículos de difusão como 
representantes da “Unidade” (rádio, TV e jornal).  

Dessa forma, no Quadro 4 estão apresentados os pontos fortes, fracos, oportunidades e 
ameaças a atuação do Programa em atividades de extensão. As metas e estratégias de mudanças 
estão apresentadas no Quadro 5. 

Quadro 4. AVALIAÇÃO DE ATIVIDADES DE EXTENSÃO DO CORPO DOCENTE DO PROGRAMA  

Pontos Fortes Oportunidades 

• Diversidade de áreas de atuação e de 
capacitação dos docentes do Programa; 

• Infraestrutura física (fazendas experimentais, 
laboratórios e auditório); 

• Contingente de alunos da pós-graduação 
(mestrado e doutorado) e da graduação 
integrados por meio de projetos de pesquisa e 
de iniciação científica; 

• Existência de órgão de suporte para as 
atividades de Extensão na Unidade, CENEx, 
dirigido por um docente do DZOO; 

• Reconhecimento das 
atividades de extensão pela 
Capes e dos demais gestores 
da Pós-graduação;  

• Corpo docente em 
renovação; 

• Demanda crescente para 
formação de pessoal 
especializado. 
 

Pontos Fracos Ameaças 

• Falta de percepção e registro de atividades de 
Extensão do Programa no curriculum Lattes;  

• Baixa interação de docentes orientadores do 
programa com a iniciativa privada; 

• Baixa valorização das atividades de extensão 
pelo Programa. 

 

• Baixa visibilidade frente à 
Sociedade.  

 

Quadro 5. METAS E ESTRATÉGIAS PARA MAIOR ATUAÇÃO ATIVIDADES DE EXTENSÃO 

Metas Estratégias 

• Aumentar a participação 
dos docentes em ações de 
extensão;  

• Maior envolvimento dos 
docentes com a iniciativa 
privada; 

• Estimular os docentes a responderem aos editais 
de projetos de extensão; 

• Criar infraestrutura para elaboração e execução 
de projetos de extensão 

• Valorizar atividades de extensão desenvolvidas 
no credenciamento docente do programa. 



• Aumentar a percepção da 
importância de registro de 
atividades de Extensão do 
Programa no Curriculum 
Lattes.  

 

• Estimular os docentes a manter o Curriculum 

Lattes  atualizado. 

IV. INFRAESTRUTURA FÍSICO FUNCIONAL 

INFRAESTRUTURA FÍSICA LABORATORIAL E EXPERIMENTAL 

Nos Quadros 6 e 7, está sumarizada a atual infraestrutura do DZOO e Programa de Pós de 
Graduação, incluindo as fazendas, que são órgãos complementares da UFMG administrados pela 
EV-UFMG intensamente utilizadas para aulas e realização de pesquisas do Programa. 

Quadro 6. Órgãos Complementares que atendem ao Programa. Fazenda Experimental da Escola 
de Veterinária da UFMG e LAQUA (Laboratórios de Aquacultura) 

Setor  Município Setores Área 

(ha.) 

Fazenda 
Professor Hélio 
Barbosa 

(FEPHB) 

Igarapé • Avicultura (corte e postura); 

• Bovinocultura de leite; 

• Bovinocultura de corte; 

• Cunicultura; 

• Suinocultura; 

• Fábrica de rações; 

• Piscicultura; 

250 

Laboratórios da 
Aquacultura 

Belo 
Horizonte 

Inclui os laboratórios de: 

 Limnologia, Nutrição, metabolismo e 
comportamento de peixes, Bioclimatologia, 
Fisiologia de peixes, Reprodução de Peixes, 
Crescimento e engorda de Peixes, Larvicultura e os 
laboratórios de Produção de Moluscos, Crustáceos, 
Algas, Alimentos Vivos, Ranicultura e Peixes 
Ornamentais. 

Inclui também as Unidades-piloto de 
Processamento de Dietas Experimentais e de 
Tecnologia e Processamento de Pescado 

LAQUA 

 

Quadro 7. Laboratórios do DZOO 

Laboratórios do DZOO Sigla 

Laboratório de Genética Animal LABGEN 

Laboratório de análises de dados LADA 

Unidade de Processamento de Dados UPD 

Nutrição Animal e Bromatologia LABNUTRI 



Metabolismo e Calorimetria Animal LACA/LAMA 

Laboratório de Produção de gases - 

Painel de forrageiras - 

 

Nos quadros 8 e 9 mostra a situação da infraestrutura do DZOO, utilizada pelo PP-Zootecnia da 
UFMG que dá suporte às atividades de ensino, pesquisa e extensão e as metas e estratégias para 
desenvolvimento do programa. 

Quadro 8. AVALIAÇÃO DA INFRAESTRUTURA DO DZOO E DA ESCOLA DE VETERINÁRIA 

Pontos Fortes Oportunidades 

• Complexo de laboratórios em todas as áreas 
de atuação do DZOO; 

• Espaço físico disponível e instalações básicas 
nas Fazendas Experimentais; 

• Fábrica de ração reformada (troca da parte 
elétrica, aquisição de silos e novo 
misturador). 

• Diversos laboratórios em outras unidades da 
UFMG que estão disponíveis ao programa, 
principalmente o Instituto de Ciências 
Biológicas.  

• Expansão e readequação da 
estrutura física laboratorial; 

• Execução de pesquisas em 
parceria com instituições 
privadas; 

• Local exclusivo para os alunos 
da Pós-graduação na Escola de 
Veterinária; 

• Disponibilidade de uso de 
diversos laboratórios de outros 
departamentos da EV e da 
UFMG. 

Pontos Fracos Ameaças 

• Falta de local exclusivo para os estudantes 
de Pós-graduação no Departamento/Escola 
de Veterinária; 

• Uso pouco frequente por docentes do 
programa das instalações da fazenda 
experimental; 

• Atrasos na liberação de 
recursos dos projetos 
aprovados pelas agências de 
fomento à pesquisa; 

• Diminuição da produção 
acadêmica e científica. 

• Instalações antigas nas Fazendas, 
inadequadas à execução de pesquisas 
(número de animais, equipamentos, 
ambiência e tratamento de dejetos); 

• Falta de verba para manutenção de 
equipamentos. 

• Situação econômica 
desfavorável para implantação 
de obras de infraestrutura. 

 

Com as metas e estratégias apresentadas no Quadro 9 pretende-se utilizar toda a 
capacidade laboratorial do DZOO e intensificar a realização de pesquisas na Fazenda 
Experimental, com maior número de animais e instalações adequadas. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

Quadro 9. METAS E ESTRATÉGIAS PARA INFRAESTRUTURA DO DZOO E DA ESCOLA DE 
VETERINÁRIA 

Metas Estratégias 

• Fazer manutenção programada nos 
equipamentos laboratoriais; 

• Espaço exclusivo para os alunos de Pós-
graduação; 

• Elaborar e submeter projeto às 
agências financiadoras para 
manutenção de equipamentos; 

• Elaborar convênios de parceria com 
a iniciativa privada;  

• Sala exclusiva para os alunos de Pós-
graduação; 

• Modernizar a FEPHB para atender ao 
ensino e pesquisa (projeto em 
módulos): 

• Ruminantes: construir Compost barn;  

• Avicultura: reformar os galpões de 
frango de corte e poedeiras.  

• Elaborar e submeter projeto às 
agências financiadoras para 
aquisição de novos equipamentos;  

• Elaborar e submeter projeto à EV, 
UFMG e FINEP-Edital CT-INFRA; 

 

 

ANEXOS 

 

ANEXO 1. QUADRO DE DOCENTES DO PROGRAMA NA CATEGORIA PLENO 

Docente 

Adalgiza S. C. de Rezende 

Ana Luiza Costa Cruz Borges 

Ângela Maria Quintão Lana 

Dalton de Oliveira Fontes 

Daniela Chemim de Melo 

Denise Aparecida A. de Oliveira 

Diogo Gonzaga Jaime 

Edgar de Alencar Teixeira 

Eduardo Maldonado Turra 

Eloísa de Oliveira Simões Saliba 

Fabio Luiz Buranelo Toral 

Idalmo Garcia Pereira 

Gisele Cristina Favero 



Ittalo Conrado Souza de Araújo 

Kleber Campos Miranda Filho 

Leandro Sâmia Lopes 

Leonardo José Camargos Lara 

Lúcio Carlos Gonçalves  

Paula Adriane Perez Ribeiro 

Ricardo Reis e Silva  

Rogério Martins Maurício 

Ronald Kennedy Luz 

Sandra Gesteira Coelho 

Walter Motta Ferreira 
 

ANEXO 2. QUADRO DE DOCENTES NA CATEGORIA COLABORADOR 

Docente 

Cíntia Labussière Nakayama 

Galileu Crovato Veras 

Luciano Soares de Lima 
 

ANEXO 3. QUADRO DE TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS DO PROGRAMA 

Técnico 

Esther Vinhal Arashiro 

Marcelo Geraldo Ferreira 

 

 


